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ENTREGA DAS COLETAS

Dia 11 dás 8h00 às 19h00
A entrega deve ser feita na Igreja da Vila Fátima.

Dia 12 dás 9h00 às 11h00
A entrega pode ser feita nas Comunidades São Lucas, 
São Francisco e São Paulo Apóstolo.

e dás 9h00 as 13h00 na Comunidade Nossa Senhora de 
Fátima

Pode também ser feito depósito no Banco Itaú
Agencia: 1622    /    Conta Corrente: 08902-5
CNPJ: 51.266.203/0008-31
PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

Colabore se você puder!

Ação solidária 
eceitas r s a dd a l  o Pr ap r óqme uia

Coleta Especial dias 11 e 12 de Julho

DÍZIMO: 
SINAL DE FIDELIDADE A DEUS E A IGREJA. 

É PARTILHA GENEROSA

EM ISOLAMENTO SIM. 
MAS SOLITÁRIOS NÃO

Nosso pároco em sua palavra fala da 
importância da comunidade cristã, chamada 
pelas atuais Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora, de comunidades eclesiais 
missionárias. Na página 03.



EDITORIAL                                                                                                  

Combati o bom combate, terminei a corrida, conservei a 
fé. E agora, já está reservada para mim a coroa da justiça, 
que o Senhor, o justo Juiz, me dará naquele dia, e não 
somente a mim, mas para todos aqueles que tiverem 
esperado com amor a sua aparição." (2 Timóteo, 4: 7-8).

Irmãos e irmãs, como membros de uma comunidade Cristã, 
somos chamados a unidade, a anunciar o Evangelho e a 
reconhecermos que o autor da vida é o próprio Deus, que 
pela sua graça nos escolheu e nos chamou para sermos 
seus discípulos.

“Combati o bom combate”

Para o apóstolo Paulo o combate era bom. A maneira com 
que vemos as nossas lutas determina como lidamos com 
elas e o impacto que elas produzem para nossas vidas. Os 
conflitos, as batalhas, as provas e tribulações são inevitáveis 
na vida dos cristãos.

As lutas têm o poder de produzir em nós a perseverança, a 
experiencia, a esperança, e o nosso crescimento pessoal e 
espiritual. Devemos lutar todos os dias contra o pecado, 
contra as guerras internas de nossa própria natureza: o 
indiferentismo, o comodismo, o individualismo, o 
pessimismo, o egoísmo e tantos outros “ismos”.

Precisamos lutar contra os dominadores, não podemos 
levantar a bandeira branca, dar trégua ou nos fingir de 
mortos perante as injustiças. Injustiças estas que estão 
sendo praticadas contra nossos irmãos e contra nós 
mesmos. Entretanto, muitas vezes nos omitimos e ficamos 
calados.

As lutas são muitas, precisamos nos munir de coisas boas 
para podermos combater as ruins, não podemos deixar que 
o mal se hospede em nós. Precisamos combater tudo que 
machuca, que fere, que adoece e mata.

“Terminei a corrida”

Assim como São Paulo, temos exemplos de diversos 
lutadores em nosso tempo que em razão do evangelho, 
dedicaram sua vida no combate às injustiças e foram 
perseguidos e assassinados. Irmã Dorothy Stang, Frei Tito e 
São Oscar Romero são alguns dos exemplos que foram até 
as últimas consequências na busca pela justiça.

“Conservei a fé”

Não vale guardar a fé se ela não se transforma em ações de 
vida. Estas ações precisam transformar a vida do nosso 
povo. “Pois a fé que não se transforma em obras é 
morta”. 

Inspirados por Paulo podemos fazer uma análise da 
conjuntura atual, que exige de todos nós, uma atualização de 
nossa missão como igreja na sociedade para continuar a luta 
contra todas as formas de injustiça. A pandemia do novo 
corona vírus, COVID-19, pode nos levar a reflexões sobre 
nossa caminhada.

O Brasil antes do corona vírus, já vivia uma situação 
anormal, uma turbulência política, econômica e social, basta 
lembrarmos do crescimento da fome, do aumento do 
desemprego, do retrocesso dos direitos trabalhistas, da crise 

na saúde, do ódio, do preconceito, da discriminação, do 
machismo, e de tantas outras mazelas. O genocídio da 
população jovem e negra, o feminicídio, a agressão ao meio 
ambiente, entre outras formas de tirar a vida.

Durante a pandemia, redescobrimos nossa casa como 
nossa fortaleza, e nossa família como a nossa tropa de 
guerra. Também percebemos como faz falta a vivência em 
comunidade, e a necessidade do fortalecimento da 
solidariedade entre os povos.

Por outro lado, mais do que nunca sentimos a falta de um 
governo democrático, que defenda a vida e não menospreze 
o povo mais pobre. Ao nos referir a governo, temos que 
pensar nas três esferas, a municipal, a estadual e a federal. 
O nosso olhar de cristão deve ser sempre em defesa da vida 
e nosso olhar enquanto cidadão em defesa da constituição e 
do estado democrático de direito.

O período pós pandemia nos desafiará como cristãos. 
Devemos construir a sociedade que acreditamos, alicerçada 
no evangelho.

Por isso, não podemos ficar tranquilos em espera 
passiva em nossos templos, mas, é urgente ir em todas 
as direções para proclamar que o amor é mais forte. 
(Doc. Diretrizes 72, pag. 45)

Um legado que essa crise pode trazer à tona é o 
aprendizado com os erros do comportamento compulsivo da 
sociedade que em prol de um capitalismo desenfreado, 
exclui, degrada e mata.

Para que a igreja esteja na vanguarda da luta pela 
valorização da vida, cabe reconhecer e valorizar a atuação 
de todas as pastorais em nossa comunidade, e 
compreender que toda a caminhada até aqui deve servir de 
referência para enfrentarmos os tempos atuais.

O caminho da recuperação econômica e social, passa pela 
valorização da pessoa humana, passa por políticas públicas 
para todos, que valorizem a vida plena e justiça social.

“É preciso encontrar a ousadia da criatividade para se 
reinventar e descobrir caminhos novos para 
redescobrir a vida e a paz" (Diretrizes pag. 43 item 2.4)

Parte de nossa responsabilidade enquanto cristãos também 
está na participação política e na escolha de representantes 
comprometidos com a justiça social. Não podemos nos 
alinhar a falsos profetas ou salvadores da pátria. Devemos 
conhecer as propostas e os históricos de cada um dos 
candidatos que participarão nas eleições municipais deste 
ano.

A nossa luta é contra as forças que produzem a morte.

São Paulo nos pede que estejamos dispostos a sermos 
testemunhas do Cristo Ressuscitado. Nos coloquemos no 
caminho de Jerusalém a Damasco, para fazermos a 
experiência transformadora da graça de Cristo, pois o 
próprio Cristo vem todos os dias ao nosso encontro.

Márcia e Benê – Comissão do Laicato

 Ó São Paulo, fortalece em nós a coragem e o ardor missionário 
para sermos uma Igreja presente na realidade do povo!!!



A Palavra do Nosso Pároco

  As atuais Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja 
no Brasil apresentam nossas 
comunidades, com a imagem da 
casa, construção de Deus, e as 
def inem como comunidades 
eclesiais missionárias.  A casa 
como lugar de encontro,  de 
proximidade, de comunhão, de 
ternura, de acolhimento humano e 
fraterno, de solidariedade, de 
fraternidade, de misericórdia e de 
família.  Suas portas estão abertas 
para entrar e sair. São portas que 
acolhem fraternalmente os que 
chegam, fazendo com que eles se 
sintam bem em seu meio, e são 
portas abertas para sair em missão, 
anunciando Jesus Cristo, e o 
projeto do seu Reino, indo ao 
encontro do outro, especialmente 
d o s  p o b r e s  e  s o f r e d o r e s ,         
sendo expressão de uma Igreja 
samaritana.

 A pandemia causada pelo 
coronavírus nos lança num grande 
desafio, por não podermos nos 
reunir em comunidade. Corre-se o 
risco de muitos membros de nossas 
comunidades se acomodarem 
diante das celebrações e atividades 
virtuais que estamos realizando, 
achando que está bom assim. 
Precisamos ter consciência que 
essa realidade virtual é provisória, e 
extraordinária. O normal é nos 
r e u n i r m o s ,  e  v i v e r m o s  e m 
comunidades ec les ia is  mis -
sionárias, como lugar privilegiado 
d o  e n c o n t r o  c o m  C r i s t o 
ressuscitado, e de comunhão com 
os irmãos, e irmãs, e não há 
s e g u i m e n t o  d e  J e s u s  s e m 
comunidade.

 É claro que em tempos de 
pandemia, e pós pandemia, somos 
chamados a repensar a presença 
de nossas comunidades na vida 
das pessoas, e na sociedade. E 
sem dúvidas essa pandemia nos 
deixa uma lição em relação à 
importância do uso correto das 
redes sociais, para a transmissão 
d e  c e l e b r a ç õ e s ,  r e u n i õ e s , 
proclamação da Palavra de Deus, e 
divulgação das ações solidárias da 
Igreja. Portanto, é através delas que 
podemos chegar  quase que 
diariamente às casas do povo 
caminheiro em nossas comu-
nidades, levando uma palavra de 
e s p e r a n ç a  e  d e  â n i m o .   É 
necessário, na realidade atual em 
que vivemos, o uso das redes 
sociais para encurtar distâncias, 
construir pontes, disseminar os 
valores do Reino, sem contudo 
esquecer o contato pessoal,           
a proximidade, e a cultura do 
encontro.  O advento da internet e 
das redes sociais revolucionaram a 
forma de presença das instituições 
e das pessoas conectadas ao  
vasto mundo digital. Esse novo 
'areópago' representa um grande 
desafio e ao mesmo tempo uma 
e n o r m e  p o s s i b i l i d a d e  d e 
evangelizar.  

 É  b o m  o u v i r  a l g u m a s 
pessoas dizerem: eu assisto a 
missa na TV, ou no face book, ou no 
Youtub, mas não é a mesma coisa 
que presencial, sentimos falta do 
calor humano, do abraço, do 
contato humano. Que bom ouvir 
isso. Espero que quem pouco ou, 
nada valoriza a vida de comunidade 
tenha se convertido a partir dessa 

pandemia, para uma verdadeira 
vida de comunidade. 

 O Documento Comunidade 
de  comun idades :  uma nova 
paróquia levanta uma questão 
pertinente a ser enfrentada, “é a das 
comunidades que funcionam mais 
como instituição do que como 
comunidade de discípulos de Jesus 
Cristo”. Na fé cristã, não há lugar 
para comunidades fechadas, em 
forma de sociedade ou clube, elas 
não são Ongs, como disse o Papa 
Francisco. Nossas comunidades 
não podem viver só de eventos, 
l o u v o r e s ,  e  e s q u e c e r e m  a 
d i m e n s ã o  m i s s i o n á r i a ,  e  o 
compromisso social com os pobres, 
e com os mais necessitados. 

 Para haver comunidade 
eclesial missionária é preciso que 
haja fé, esperança e caridade. 

 Fa la remos  ma is  sob re 
comun idades  ec les ia is  m is -
sionárias no próximo número de 
nosso jornal. 

 Força, coragem, e sigamos 
em frente na vida de comunidade, 
na certeza que Cristo caminha 
conosco. 

Padre Tarcísio. 

PASCOM

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO
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Cel.: 11 99315-8853
          Darciano



 Novos tempos, novos métodos e muito 

aprendizado de todas as partes envolvidas, 

catequistas, catequizandos, famílias inteiras, se 

envolvendo para que esse não convidado COVID 

19 disperse os grupos de catequese. 

 Temos em toda paróquia crianças, jovens 

e adultos ,  div ididos em grupos pelas 

comunidades que em situação de quarentena 

estão se adaptando, cada um de sua casa em 

encontros online com horário pré definido. 

 O novo modelo de catequese estabelecido 

pela Diocese de Guarulhos segue um calendário 

único, de acordo com o tempo litúrgico, de 

modo que os temas a serem desenvolvidos 

seguem o mesmo padrão. Em situação de 

pandemia, onde foi preciso a inovação nos 

métodos catequéticos o calendário ficou em 

segundo plano. O foco foi em não deixar os 

grupos se dispersarem, dessa forma os 

catequistas estão usando de todos os meios 

possíveis  v ia internet para manter a 

comunicação e dessa forma a evangelização. 

 Bem sabemos que não conseguimos 

manter o mesmo padrão de qualidade entre os 

grupos, temos catequistas que dominam a 

tecnologia e outros que estão aprendendo, 

temos catequizandos que com apoio dos pais 

participam e interagem, temos crianças que 

tem mais dificuldade. Por esse motivo os 

encontros não estão seguindo o calendário 

padrão, para não favorecer uns e outros não. 

 Estamos aguardando orientações de 

nosso Bispo Diocesano para saber como e 

quando os encontros presenciais poderão 

acontecer e como fazer em relação ao 

calendário. 

 Por hora o que temos a dizer é que nossa 

pastoral catequética esta de parabéns pelas 

ações, pelo esforço de cada um. 

 Mas nada substitui o encontro fraterno, o 

calor humano sentido num abraço. Estamos 

ansiosos pelo retorno, não sabemos como será, 

tudo é novo para nós, mas o mais importante 

está sendo feito: Jesus continua a ser anunciado, 

Seu Evangelho se espalha através das telinhas. 

Estamos usando a tecnologia, as redes sociais 

para anunciar o Reino de Deus entre nós. 

Equipe de Coordenação Paroquial da Catequese 

 Catequese em tempo de pandemia



 A ação evangelizadora da Igreja não parou em nenhum 
momento, mesmo com as igrejas de portas fechadas, a 
suspensão das missas com a participação de público e a 
suspensão de encontros e eventos. Sua missão de anunciar o 
Evangelho e cuidar da vida dos menos favorecidos tem sido 
realizada de forma nova, criativa e ainda mais intensa. Isso é 
possível porque a Pastoral do Dízimo realiza um trabalho 
essencial na Igreja, especialmente, durante essa pandemia do 
novo Coronavírus Covid-19.

 O dízimo devolvido é uma ação de contínuo cuidado com 
a Igreja para que ela possa cuidar dos fiéis, no nível espiritual e 
também material. Os ministros ordenados continuam a 
celebrar a Eucaristia, mesmo sem a presença física da 
comunidade, também continuam a ministrar os sacramentos, 
com os devidos cuidados recomendados pelas autoridades 
sanitárias, continuam a proclamar o Evangelho, mesmo com as 
portas fechadas, porque a Igreja nunca fecha e, de inúmeras formas, zela e se faz próxima do povo. Além disso, a 
Igreja continua a exercer a caridade com os mais pobres e necessitados, sendo essa uma parcela da sociedade que 
aumentou muito nesse tempo de pandemia.

 Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós. Esse é o elo forte que une a Igreja aos dizimistas. No entanto, 
a Pastoral do Dízimo, como todas as outras, precisou se reinventar nesse tempo de pandemia, precisou descobrir 
outras formas para que os fiéis continuem a cumprir essa função sagrada de devolver o dízimo.

“Pastoral do Dízimo da Comunidade São Paulo Apóstolo”

PASTORAL DO DÍZIMO

Contribuir com o dízimo é uma forma de cuidar da Igreja para 
que a Igreja cuide dos seus.
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LITURGIA DA PALAVRA
“Dias virão oráculo do Senhor Deus, em que vou mandar a fome sobre o país: 

não será fome de pão, nem sede de água, e sim fome de ouvir a Palavra de Deus” (Am 8,11).
“A Igreja funda-se sobre a Palavra de Deus, nasce e vive dela” (VD, n. 3).  

12/07 – 15º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Is 55,10-11 – Sl 65 – 2ª- Leitura Rm 8,18-23  – Evangelho Mt 13,1-23 

19/07 – 16º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Sb 12,13.16-19 – Sl 86 – 2ª- Leitura Rm 8,26-27 – Evangelho Mt 13,24-43

26/07 – 17º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 1Rs 3,5.7-12 - Sl 119,72-77.127-130 – 2ª- Leitura Rm 8,28-30 – Evangelho Mt 13,44-52

02/08 – 18º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Is 55,1-3 – Sl 145 - 2ª- Leitura Rm 8,35. 37-39 – Evangelho Mt 14,13-21
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 Foram quatro horas conduzindo o Santíssimo 

Sacramento, pelas ruas das quatro comunidades que 

compõem a nossa paróquia, abençoando o povo de Deus. 

Por onde passava Jesus Eucarístico, haviam manifestações 

de fé, de acolhida, de adoração. Na frente de muitas casas 

haviam enfeites com flores, e panos brancos. Percebemos 

como o povo ficava alegre, emocionado, na passagem do 

Santíssimo Sacramento pelas ruas, e na frente das suas 

casas. Também não faltaram cantos, orações, súplicas, e 

louvores, coordenados por uma pequena equipe de 

cantos. 

 Mesmo não celebrando de forma presencial a festa 

de Corpus Christi, por causa da pandemia, ela não deixou 

de ser solene, e nem deixou de ser bem celebrada. 

 Adoremos e agradeçamos ao Senhor por este dom 

supremo: memória viva do seu amor, que faz de nós um só 

corpo e nos conduz à unidade. 

Muito obrigado a todos e a todas que colaboraram na 

realização desta bonita celebração de Corpus Christi de 

2020.

Pascom

ACONTECEU        

CELEBRAÇÃO DE CORPUS CHRISTI

FOTOS PASCOM



 Nos dias: 25, 26 e 27 de Junho, antecedendo a Solenidade de São Pedro e São Paulo, a Comunidade São Paulo Apóstolo, refletiu 
sobre os temas respectivamente: ´´Ó São Paulo, conduze-nos ao Encontro com Jesus!” cuja reflexão nos relatou um pouco das 
experiências que os dois apóstolos fizeram, no encontro pessoal de cada um deles, com Jesus, e como, a partir deste encontro, as vidas 
deles foram totalmente transformadas. Constatamos, que foram muitos os desafios enfrentados, para cumprir a missão 
evangelizadora, mas eles não desistiram, nem desanimaram, ao contrário, cada um a seu modo, anunciou e testemunhou Jesus Cristo, 
até o martírio. Continuando, na segunda noite, refletimos o tema: “Ó São Paulo, ajuda-nos a acolher a Palavra de Deus, e nos deixar 
conduzir e seduzir por ela!” Nesta reflexão avançamos um pouco mais, sobre a atenção, a pregação, e à vivencia deles, pela  Palavra de 
Deus. Na terceira noite, refletimos  o tema: “Ó São Paulo, fortalece em nós, a coragem e o ardor missionário, para sermos uma igreja 
presente na realidade do povo!”   Onde foi partilhado, sobre a nosso papel de cristãos, perante à sociedade, as injustiças, as 
desigualdades etc... Interessante também, foi a maneira em que foi possível, este tríduo, pela primeira vez na nossa história, por live, 
mas valeu a pena, foi uma maneira de 
p e r m a n e c e r m o s  e m  o r a ç ã o ,  e m 
comunhão e em celebração, São Pedro e 
São Paulo, rogai por nós, intercedei a 
Deus, por nós!

 D i a  2 8 / 0 6  –  C e l e b r a m o s  a 
Solenidade do martírio dos Apóstolos São 
Pedro e São Paulo, e o dia do Papa, 
sucessor de Pedro. São Paulo é padroeiro 
da Comunidade da Vila Barros, e devido à 
pandemia não houve missa presencial na 
Comunidade, como acontece todo ano. 
Celebramos missa transmitida pelas 
redes sociais da paróquia, na Igreja Nossa 
Senhora de Fátima, com a participação da 
coordenação da Comunidade São Paulo. 
Apesar de ter sido virtual, a celebração 
não deixou de ser bonita, e alegre.  
 O s  d o i s  p e r s o n i f i c a r a m  a 
identidade da Igreja, como discípulo e 
missionário. Exerceram atividades e 
modos  de  seguir  e  servir  a  Deus 
diferentes, mas o que chama a atenção é a 
fidelidade a Jesus Cristo. 
 São Pedro e São Paulo, rogai por nós, intercedei a Deus por nós! 

 No dia 29/06, a Celebração de aniversário da Dedicação da Igreja São Paulo Apóstolo, na Vila Barros. Participou da 
Celebração da Eucaristia, um representante de cada pastoral da comunidade. 
 O templo de pedra nos aponta para o verdadeiro templo de Deus, que são os seres humanos. 
 O louvor a Deus nos templos deve-se prolongar na vida cotidiana. Glorificar a Deus pela nossa vida, pela solidariedade com os 
pobres e sofredores num mundo tão necessitado de amor fraterno. 

ACONTECEU        
TRÍDUO DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO

Escolhi e consagrei este 
Templo para que o meu 
Nome esteja para 
sempre neste lugar 
(2 Cr 7,16).

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
Vila Fátima – Diocese de Guarulhos – SP

a

COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

FOTOS PASCOM 07

Lucy de Oliveira 



   
  

Todos os dias de manhã postamos no Facebook e Instagram uma frase de fé e esperança 
do nosso Pároco Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de Junho.

 

 

Acessem nossas 
redes sociais. ARTES:  PASCOM

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

Rua Pedro Volpi, 408 - Vila Barros - Guarulhos - SP

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br

Gonçalves
Corretor Eztec - CRECI: 184.271-F

goncalves.tecvendas1@gmail.com
 

TEC VENDAS
Consult. de imóveis Ltda.
CRECI 5677-J

Tel.: (11) 99541-1628

Participe e acompanhem nossas atividades 
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Reuniões das UBS 

de nossa Região

Foram supensas por 

tempo indeterminado.

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL COM FOTO DO EVENTO PARA O BOLETIM 

INFORMATIVO ATÉ O DIA 15 DE CADA MÊS. PARA UM DESSES E-MAILS:

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 

EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM

 Impressão:  

Tiragem : 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

Digite seu artigo em fonte Times New Romam, corpo 12 respeitando 
o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.

www.paroquiavilafatima.com.br    

Para os depósitos feitos por envelope, pedimos que nos enviem o comprovante 
através de Whatsapp no numero 11 2468-2215, ou entregue junto com seu envelope 

na secretária da Paróquia de Terça a Sábado das 12h00 ás 18h00.

Ah! Não se esqueça de se identificar com nome, 
número do Dizimista e sua Comunidade, Ok?

COMUNICADO IMPORTANTE
Atentos às orientações da OMS (Organização Mundial da Saúde), 

e visando o bem-estar de todos, adotamos algumas medidas preventivas 
referentes á contribuição do dízimo.

Para uma maior comodidade, a Partilha do Dízimo poderá ser feita através 
de depósito ou transferência bancária.

O SEU NÚMERO DE 
DIZIMISTA SE ENCONTRA NO
CANTO INFERIOR ESQUERDO

Para os casos de transferência, fizemos uma lista para facilitar na identificação.
No campo identificação do depósito, você vai colocar 

a sigla da sua Comunidade + o seu número de Dizimista.
Por exemplo: NSF 123

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
Diocese de Guarulhos

Nº_____________   MÊS____________________123

N. S. FÁTIMA - NSF

SÃO PAULO APÓSTOLO - SPA

SÃO FRANCISCO - SF

SÃO LUCAS - SL

AGENDA PASTORAL DE 2020

TODAS ATIVIDADES PASTORAIS CONTINUAM SUSPENSAS

Banco Itau   -   Agência: 1622   -   Conta Corrente: 08846-4


